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“e perdoa-nos
as nossas

dívidas, assim
como nós

temos
perdoado aos

nossos
devedores” 

 Mateus 6:12



O segundo aspecto do "Lado

Humano" da oração do Pai

Nosso, trata da necessidade

emocional do ser. A falta de
perdão adoece a alma e, em
extremo, leva à amargura

que contamina, separa e

destrói o ser. O perdão é o
antídoto para o veneno da
amargura e o remédio da
alma.

A palavra "dívidas" é o modo

aramaico de expressar

"pecado". Ela carrega o

sentido de um débito moral.



A oração exige o
reconhecimento de que
temos dívidas para com Deus.
Este reconhecimento é
essencial, pois:

A Dívida é Incalculável: O
padrão de Deus é a
perfeição e santidade
absolutas. Diante desse
padrão, somos
considerados culpados de
todos os pecados, mesmo
por omissão - saber fazer
o bem e não fazer. (Rm
3:92-20)



Inadequação: Não é
possível orar o Pai Nosso
sem o reconhecimento da
nossa pecaminosidade e
inadequação. Tentar
reduzir Deus ao nível da
pecaminosidade humana
esconde o não
reconhecimento da Sua
santidade. (Lc 18:9-14)

Deus, em Sua misericórdia,
nos concede o "pão"
(provisão) antes que a dívida
seja saldada.



Deus tem prazer em perdoar
e deseja nossa saúde
emocional. O perdão divino é
concedido mediante:

Arrependimento (Ap
2:21,22)

Confissão do erro (1 Jo 1:9;
Pv 28:13)

Busca e aceitação do
perdão (Sl 51:1-9; Sl 32:6-7)

Abandono do pecado - "vai
e não peques mais" (Pv
28:13; Jo 8:11)

O Perdão Nosso: O Caminho
para a Saúde Emocional



A expressão "assim como"
(Ὡςκαιˋ / hos kai) não é uma
condição, mas um paradigma
(do mesmo modo) para o
perdão. O perdão que
concedemos aos outros se
torna um padrão do que
esperamos receber de Deus.

O perdão concedido aos
outros é uma demonstração
clara da sinceridade do
pedido que fazemos ao Pai.
Somos chamados a perdoar
dívidas menores porque fomos
perdoados de uma dívida
incalculável (o exemplo do
servo incompassivo, que devia
dez mil talentos -
aproximadamente 40 milhões
de dólares - e não perdoou
uma dívida de cem denários).



O perdão bíblico envolve
um processo que, aos
olhos humanos, "foge à
qualquer lógica". Envolve
três elementos essenciais:

1. ABDICAR (Abrir Mão): É
a desistência do direito
de revidar (Lei de Talião -
"olho por olho"). Significa
renunciar ao desejo de
fazer o outro se sentir
miserável pelo que fez.

Mecanismo do Perdão Nosso



2. ANUNCIAR (Falar): O
perdão genuíno requer a
declaração da ofensa ao
ofensor (em amor e sem
amargura), não para
acusar, mas para
informar as
consequências do ato.
Requer sacrifício, pois é
contrário à vingança e à
indiferença.

3. AMAR (Demonstrar
Amor): É a demonstração
de reparar o mal com o
bem, mesmo quando não
há razão para amar e
quando não há
expectativa de retorno.



O que perdão não é: 

Esquecer: O que
machucou nunca será
verdadeiramente
esquecido, mas a ferida é
curada por Deus.
Confiar no Tempo: O
tempo não cura feridas
emocionais, apenas cria
barreiras.
Relacionamentos
precisam ser curados.
Esperar que o outro
mude: O perdão é uma
decisão sua,
independente da
mudança do outro.
Proferir Frases
Mágicas: Simplesmente
dizer "Eu te perdoo" não
resolve; é preciso haver
uma confrontação real e
honesta, dando atenção
ao dano causado e
oportunidade para
arrependimento.



Clique abaixo e louve junto
com o ArteCelebração a
música "Perdão e Graça" de
Vineyard.

Para ouvir mais louvores, inscreva-se no
canal do ArteCelebração no youtube.

Louve o nome do
Senhor!

https://youtu.be/2jCAexkF2vk?si=jaf-ywt_iglJ9Stk
https://www.youtube.com/c/ArteCelebra%C3%A7%C3%A3o


O perdão bíblico envolve

abdicar (desistir do revide)

e anunciar (comunicar a

ofensa em amor ao

ofensor). Qual dessas

etapas é mais difícil para

você?

O que vou fazer 
a respeito?

O que Deus está me dizendo?



Identifique uma ofensa ou mágoa
recente que você ainda guarda, 
Ao longo da semana, pratique a
etapa mais difícil do perdão
sacrificial: a ABDICAÇÃO.
Renuncie ao seu direito de revidar,
de fazer o outro se sentir
miserável ou de manter a
distância. Em seguida, pratique
ativamente o AMOR,
demonstrando bondade ou
prestando um favor a essa
pessoa, mesmo que não haja
razão para isso ou expectativa de
retorno, provando que a graça
de Deus governa sua reação.

Desafio da
Semana: 


